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SUPLEMENTO DO JORNAL SEMANAL

TRÊS DE MAIO - 8 DE NOVEMBRO DE 2024

Evanise Berggrav Graef
33 anos, filha de Evane Berggrav e Tereza Mild-
ner Berggrav.
Casada com Rodrigo Guilherme Graef.
Mãe da Lavínia Graef, de 8 meses.
Natural de Porto Xavier e residente em Três de 
Maio.
Formação acadêmica: Odontologia pela UFRGS, 
com especialização em Prótese Dentária e Orto-
dontia pela Uningá.
Profissão e local de trabalho: Cirurgiã-dentista e 
empresária na Odonto Excellence Três de Maio.
Fale um pouco sobre seu trabalho e o porquê da 
escolha pela profissão: Escolhi a odontologia 
por ter afinidade com as habilidades para exercer 
a profissão. É uma satisfação proporcionar saúde, 
melhoria da qualidade de vida e autoestima 
para meus pacientes. Além da odontologia, atuo 
também na gestão da empresa, acompanhando 
o desempenho da clínica para garantir um bom 
atendimento aos pacientes.
Se defina em uma palavra: Dedicada
Hábito que não abre mão: Visitar a família aos 
fins de semana. 
Um lugar: Minha casa.
Uma cor: Rosa.
Um cheiro: Da minha filha.
Uma lembrança: Nascimento da minha filha.
Seus aplausos vão para: Minha mãe, a quem 
admiro mais do que posso expressar.
Nota zero para: A falta de empatia e a ignorância. 
Sugestões para melhorar sua cidade? Investir 
em áreas de lazer para torná-las mais atrativas 
para as crianças. Destinar recursos para projetos 
de castração de animais de rua, e melhorar as 
condições das calçadas da cidade.

JÚLIO KNOB
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Quando, em 1936, iniciaram-se a obras de constru-
ção do Hospital São Vicente de Paulo no mesmo terre-
no do Colégio Pio XI (atual Colégio Dom Hermeto), o pri-
meiro fabriqueiro da igreja católica, Antônio Bonfanti, 
começou uma grande desavença com o padre Vicente 
Testani por este ter desistido da compra de um terreno 
seu que havia oferecido para a construção do hospital, 
já que Bonfanti exigia o pagamento integral do terreno 
antes de iniciarem as obras, ao contrário do que Testa-
ni havia lhe proposto, de primeiro iniciarem as obras e a 
igreja ir quitando a dívida aos poucos, para assim, evita-
rem paralisações por falta de recursos financeiros. 

E então, após outros desentendimentos com o padre 
a respeito do hospital, Antônio Bonfanti desvinculou-se 
da diretoria deste. Assim, quando fundado o Hospital 
São Vicente de Paulo, em 18 de outubro de 1936, alguns 
colonos passaram a ter receios de se internar nele, pois 
as irmãs que cuidavam o local deixavam tudo muito lim-
po, lençóis e toalhas eram extremamente brancos, o que 
não deixava os agricultores se sentirem à vontade, por-
que normalmente estavam acostumados ao trabalho di-
ário com a terra, o que não os fazia dar tanta importância 
para o asseio pessoal. 

Logo, Antônio Bonfanti resolveu fundar, juntamen-
te com seu genro, Inácio Wichrowski, um hospital que 
construíram sobre um terreno doado por Bonfanti (mui-
to provavelmente, o mesmo terreno onde a princípio 
seria construído o Hospital São Vicente de Paulo). Após 
isso, outros sócios passaram a ajudar na administração, 
como Emilio Tesche, Leopoldo Matzembacher e outros. 

Assim, em 1938, teria surgido o “Hospital e Mater-
nidade Três de Maio Ltda”, que ficaria mais conhecido 
como “Hospital Santo Antônio”, pois diziam haver no lo-
cal uma imagem de Santo Antônio, santo do qual todos 
ali eram devotos. 

Logo, num trabalho de grande esforço, conseguiram 
trazer um médico de Porto Alegre, chamado Dr. Henri-
que de Souza Gomes, para assumir a direção do estabe-
lecimento. Também trouxeram um laboratorista de Pas-
so Fundo e um proprietário de farmácia da localidade 
vizinha de Independência, chamado Jofles Sebastião 
para prestarem serviços no novo hospital. 

Nos meses que se seguiram, o Dr. Souza Gomes co-
meçou a ter um bom faturamento com a sua atividade e, 
por isso, começou a comprar as partes na sociedade dos 
demais sócios, que já começavam a se desentender no 
negócio, tornando-se em poucos anos proprietário único 
do hospital e uma pessoa de grande influência na comu-
nidade, tendo, inclusive, tendo sido escolhido pela legen-
da do PTB local para ser o primeiro candidato a prefeito 
da recém emancipada Três de Maio, em 1955. Essa elei-

TRÊS DE MAIO E SUA HISTÓRIA
CLEMAR 

ZIMMERMANN

TENS ALGO PARA ACRESCENTAR À ESSA HISTÓRIA? 
ENVIE UMA MENSAGEM  PARA (55) 99706-0456  - WhatsApp ou pelo e-mail clemar637@gmail.com

O HOSPITAL SANTO ANTÔNIO

la de suas partes ao novo sócio. Devido ao seu carisma 
junto a funcionários e pacientes, esse médico logo ficaria 
mais conhecido como Dr. Zézinho.  

Depois, outros sócios e médicos passaram também 
a fazer parte da história do Hospital Santo Antônio, que 
continuou bravamente com a sua missão junto aos mais 
desprovidos, até finalmente encerrar suas atividades 
por volta de 2001, quando uma unidade de saúde do mu-
nicípio foi instalada por um breve período em seu imóvel. 

Em 2007, um tornado se abateu sobre Três de Maio, 
arrancando parte de seu telhado, o que fez as intempé-
ries começassem a invadir o imóvel, acelerando sua de-
terioração. 

Em 2008, o prédio foi totalmente demolido, restando 
hoje apenas um terreno (onde hoje está instalada a Lojas 
Becker), terreno este que para muitos que passam pelo 
local ainda traz as lembranças de um hospital que rece-
bia a todos, indistintamente, mesmo que muitas vezes 
tivesse poucas condições financeiras para isso. 

Revisão do professor, Dr. Leomar Tesche e do 
dentista Orlando Vanin Trage.

Primeiro prédio do Hospital Santo Antônio

ção acabou dando a vitória para seu oponen-
te, Walter Ullmann, candidato do PSD, por 
uma pequena vantagem de 60 votos. 

Entretanto, a vida intensa do hospital, 
associada à necessidade do Dr. Henrique de 
Souza Gomes se deslocar constantemente 
até Porto Alegre por questões de cunho fa-
miliar, e mesmo profissional, passaram a se 
tornar uma rotina muito cansativa, devido à 
sua presença se fazer necessária a todo o 
momento no hospital. 

Assim, Souza Gomes acabou contratan-
do o jovem Dr. João Mendes da Silva, recém 
formado em Medicina pela Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Sul (em 13 de dezem-
bro de 1958), para ajudá-lo, principalmente 
durante sua ausência em decorrência das 
viagens. 

João adaptou-se rapidamente à rotina do hospital, o 
que acabou favorecendo o Dr. Souza Gomes tirar férias, 
depois de muito tempo sem fazê-lo. 

Alguns anos depois, em decorrência de uma depres-
são, o filho do Dr. Souza Gomes atentou contra a própria 
vida, ficando com graves sequelas. A partir daí, o médico 
começou a apresentar alterações de humor e comporta-
mento. Começou a beber mais seguidamente, a se envol-
ver em jogatinas em Porto Alegre, e, progressivamente, a 
dar menos atenção às suas responsabilidades no hospital. 

Logo, Souza Gomes já não demonstrava qualquer sinal 
de querer permanecer em Três de Maio, e João Mendes 
começou a comprar dele sua parte no hospital, quitando 
definitivamente o negócio poucos anos depois. 

Foi neste período que o laboratorista faleceu e João 
comprou a parte do sócio dos herdeiros. Logo depois, 
comprou a farmácia de Jofles, tornando-se, enfim, o único 
proprietário do hospital.

Algum tempo após formar-se na primeira turma da 
Fundação Católica de Medicina de Porto Alegre, em 1966, 
o médico Romeu Emilio Reinehr, filho de Jacob Emílio 
Reinehr, escrivão por muitos anos em Três de Maio, veio 
trabalhar juntamente com João Mendes no Hospital San-
to Antônio, tornando-se sócio do Dr. João, passando assim 
o hospital a ter novamente dois administradores. 

Mas algum tempo depois, exigências legais obrigaram 
os dois a terem mais um sócio, e foi então que, em 1973, 
a razão social da empresa se tornou “JM da Silva Hospi-
tal”, e em 1974, o recém formado médico pediatra, José 
Alcides Trindade dos Santos, passou a também fazer par-
te do quadro de sócios do hospital, quando João Mendes 
e Romeu Reinehr cederam cada um uma pequena parce-

Dr. Henrique de Souza Gomes (à direita) ao lado do industrialista 
Frederico Willig, durante a comemoração pela passagem 

do Jubileu Comercial da Fundição Willig

Corpo clínico dos últimos anos do hospital, entre eles:  Dr. João Mendes, Dr. Centeno, Jurandi Hettwer, dra. Carmem Jussara Wachter, 
Dra. Carminha  Flach,  Dr.  Altair Copatti,  Dr. Diego Zorrilla
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A ansiedade entre os jovens tem se tornado um 
fenômeno frequente e extremamente complexo. 
Muitas vezes, os motivos que levam ao aumento 
dessa ansiedade são ocultos, e os próprios adoles-
centes não conseguem identificar claramente o que 
está acontecendo e por que estão passando por isso. 
Há uma mistura de emoções intensas como ódio e 
tristeza profunda, podendo vir acompanhada de uma 
sensação generalizada de insatisfação, desânimo e, 
paradoxalmente, momentos de euforia. Além disso, 
também é comum o aparecimento de sintomas físi-
cos como dores no peito, dores de cabeça e estôma-
go, entre outros.

Tendo em vista que esses adolescentes acometi-
dos pela ansiedade não conseguem definir com pre-
cisão o que estão sentindo, é possível compreender 
o motivo pelo qual esse quadro é tão desafiador, é 
comum que o jovem apenas vivencie essas emoções 
de maneira acentuada e confusa, gerando um turbi-
lhão emocional e físico que resulta num ciclo difícil 
de romper, no qual o adolescente se vê perdido em 
meio a tantos sinais contraditórios, sem saber como 
lidar com tudo isso.

Deve-se, ainda, considerar que o turbilhão de 
sentimentos experienciado por um jovem acometi-
do pela ansiedade pode afetar diretamente sua vida 
escolar, resultando em uma queda significativa no 
desempenho acadêmico. Assim, alunos que antes 
participavam ativamente das aulas, mantinham 
suas tarefas em dia e se mostravam engajados, 
apresentam sinais de desinteresse aparentemente 
repentino e possuem comportamentos como dor-
mir na classe, evitar as atividades e eximir-se da 
socialização com colegas de classe e professores. 
Nesses momentos, é crucial que o educador evite 
julgamentos precipitados, visto que classificar o alu-
no como preguiçoso ou desinteressado é uma sim-
plificação que não leva em consideração o que ele 
está vivenciando emocionalmente. Ao invés disso, o 
educador deve observar atentamente as mudanças 
de comportamento, especialmente em alunos que 
apresentavam um padrão considerado "normal" e 
agora demonstram apatia ou desinteresse em rela-
ção às atividades escolares.

Em síntese, para diferenciar comportamentos e 
ajudar de forma adequada, o educador precisa co-
nhecer seus alunos. Ao notar uma mudança repen-
tina no olhar, nas ações ou nas interações sociais de 
um estudante, é importante que o professor se apro-
xime, oferecendo suporte e, se possível, mantendo 
um diálogo com a família sobre as mudanças per-
cebidas. Importante ressaltar que o papel da família 
é fundamental nesse processo de apoio, a presença 

Crise de quê?

* Professora de Filosofia, Sociologia e Psicologia, pós-graduada em Orientação 
Educacional e Especialista em Filosofia Clínica.

Por Angela Beatriz Silveira*

física e emocional dos pais ou responsáveis faz uma 
diferença significativa na vida de um adolescente.

Entende-se que não se trata apenas de estar fisi-
camente presente, mas de criar momentos de qua-
lidade, são ações que parecem pequenas, mas são 
de suma importância, como por exemplo chegar em 
casa e perguntar ao filho: “Como foi seu dia? Como 
foi na escola?” Esse tipo de interação fortalece o 
vínculo, gera confiança e permite que o adolescente 
se sinta acolhido e ouvido, mais importante do que 
a quantidade de tempo é a qualidade das intera-
ções. Criar um ambiente de diálogo e compreensão 
permite que os pais estejam atentos às mudanças 
emocionais e comportamentais dos filhos, agindo 
preventivamente em casos de ansiedade ou outros 
problemas emocionais.

Entretanto, também é importante considerar 
que nem sempre o adolescente está passando por 
uma crise de ansiedade. Ele pode estar lidando com 
outras dificuldades, como problemas familiares, so-
ciais ou até mesmo questões internas que não es-
tão relacionadas diretamente à ansiedade. Por isso, 
a observação cuidadosa e o diálogo constante com 
pais, familiares, professores e pessoas próximas ao 
adolescente são fundamentais para compreender 
melhor o que está acontecendo. Muitos comporta-
mentos inadequados são rapidamente rotulados 
como "malcriação", mas pode haver muito mais por 
trás dessa postura, talvez seja apenas uma fase de 
rebeldia, mas também pode ser um sinal de algo 
mais profundo e sério.

Portanto, precisamos estar atentos a esses si-
nais que têm se tornado cada vez mais presentes 
nos jovens em idade escolar, ocasionando crises e 
momentos de explosões emocionais. Mas, crise de 
quê?

Ofereça atenção e zelo, criando um espaço de 
acolhimento e investigação para ajudar da melhor 
maneira possível esses jovens e suas famílias. Auxi-
liar no processo de investigação de suas necessida-
des e de busca de soluções com paciência, cuidado e 
empatia é uma tarefa conjunta que envolve não só a 
escola, mas também a família e sociedade em geral.
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"Aprendi que a ordem das estações não importa.
A gente vai passar por todas. Estejam bem consigo 

mesmo.No Verão, ilumine, no Inverno, derrame suas águas, 
no Outono, aprecie os frutos, na Primavera, floresça.

Viva seus ciclos com resiliência e amor"

Um ano da Instituição Reffatti em Três de Maio, motivo de comemo-
ração e orgulho para todos nós. No registro, o casal Juliana Costa e 
Willian Reffatti, com o casal de amigos Joanna e Rafael Roman.

Parabéns para Juarez Antônio da Silva, que celebrou 
mais um ano de vida no último dia 3 de novembro. Que 
este novo ciclo seja cheio de realizações, saúde, alegria, 
êxito e muitas conquistas. Vida longa!

O casal Ana Luísa e Gregory Herpich em férias no 
litoral catarinense. Foram dias de alegria, passeios 
e muita amorosidade pelas praias da região. 
O registro foi na praia de Balneário Camboriú!

Dois grandes comunicadores de rádio, Alexandre de 
Souza (Rádio Colonial) e Marcos Domanski (Rádio 
Cidade Canção), realizaram o sorteio dos prêmios em 
comemoração aos 55 anos da APAE. Eles são ótimos 
profissionais.

CLEITON RAFAEL
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O Outubro Rosa chegou ao fim, 
mas a prevenção e os cuidados 
não podem parar. Manter os 
exames da mama em dia é o 
primeiro passo para a saúde.  
Somos todas vitoriosas!

O Novembro Azul é um 
movimento mundial, dedicado 
à conscientização e prevenção do 
câncer de próstata, o segundo 
tipo de câncer mais comum entre 
os homens. Cuidar da saúde é, sim, 
coisa de homem. Homens, deixem 
o preconceito mais de lado e sejam 
mais conscientes:  realizem os 
exames regularmente. Cuidar 
de si é um ato  de amor.Amigas queridas de longa data, juntas, compartilham momentos festivos 

repletos de alegria, empatia e gratidão. O registro, cheio de união e bem-estar, 
foi em Porto Alegre, em dia de celebração.
Da esquerda para a direita, Mariangela Foletto, Marlise Rieck, Marizete Fu-
rian, Maristela Cereser e Rosa Manjabosco

A família é nosso porto seguro, nosso espaço de abraço, aconchego e apoio. É na convivência familiar que as nossas memó-
rias afetivas são mais celebradas. No registro, o encontro das famílias Silveira, Kehrwald, Zart e Cunha,  uma tradição de 
mais de 20 anos, que se repete geralmente aos domingos, fortalecendo e criando lembranças especiais. 
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PARABÉNS PARA:

DIA 8
ERNANI REHN
DIA 9
MARCOS HERATH
DIA 10
ANA C. KRAMER CAMERA
LUCIANA R.  BRUXEL
ANTONIO RUARO
GEOVANI B. CRESTANI

DIA 11
PABLO J. CESA	
NELI Z. CECONI	
DIA 12
DARI RONKE
LUIZ HERMES	
DIA 13
ERNO F. HANNAUER

VENDE-SE
Terreno plano na Rua Osvaldo Cruz, em frente a nova Lojas Becker, 

com área de 508 m². Informações pelos telefones: (55) 99654-2145 
(Koko Costa) ou (48) 99927-7160 (Douglas da Costa).

Q5 Audi Q5, 2.0, TFSI, S Line, S Tronic Quattro, tração integral, teto pa-
norâmico, única dona, ano 2019 - modelo 2020, ar condicionado Tri Zone, 
pneus Yokohama G015 – novos. Valor R$ 180 mil (abaixo da Fipe). Contato:  
(51) 9 8142-2279.

II Sarau Poético Musical
reúne artistas três-maienses
Evento cultural contou com apresentações musicais, 
de teatro, poesia, entre outras expressões artísticas

No dia 26 de outubro, ocorreu 
mais uma edição do Sarau Poéti-
co Musical do Armazém Cultural. 
Com a atual composição e forma-
to, foi o segundo evento com a de-
nominação atual e a quarta edição 
de uma ideia onde se propõem 
reuniões culturais descontraídas 
e acessíveis a toda a população 
de Três de Maio e, também, da 
região. O evento foi realizado na 
Eimer Choperia.

DIVULGAÇÃO

Apresentação da dupla Cauby e Raul

Nina Kuhn, organizadora do evento

“Pela simplicidade de ser, 
podemos encontrar valores des-
conhecidos que se expressam 
muito bem, artisticamente falan-
do, e que, também, podem nos en-
cantar. Este é o nosso objetivo”, 
declarou Nina Kuhn, proponente 
do projeto pela Lei Paulo Gusta-
vo que foi aprovado por edital do 
Município de Três de Maio.

No II Sarau Poético Musical do 
Armazém Cultural foi possível ver, 

Lar dos Idosos adquire camas e colchões 
com recursos do Fundo Social do SIcredi

A Associação Tresmaiense 
de Amigos dos Idosos, o Lar dos 
Idosos, foi contemplada com re-
cursos do Fundo Social da Si-
credi Noroeste RS/MG no valor 
de R$ 10 mil. Com os valores, a 
entidade fez aquisição de duas 
camas hospitalares com motor 
e dois colchões. O valor inves-
tido foi de R$ 14.972,00, tendo 
uma contrapartida do Lar de R$ 
4.972,00.

A diretoria voluntária, em 
nome do presidente Elziro Sch-
mitt, os colaboradores, idosos e 
familiares agradecem a Sicredi 
Noroeste RS/MG pela doação. 

Camas adquiridas pelo projeto aprovado pelo Fundo Social Sicredi Noroeste RS/MG

“Não temos em nossas mãos a solução para todos os problemas, 
mas diante do problema do idoso, temos as nossas mãos”

DIVULGAÇÃO

ALUGA-SE
Uma sala comercial de 60m², no centro de Três de Maio, na Rua 

Expedicionário Bertholdo Boeck, 16, próximo da Quitanda das Fru-
tas. Tratar: (55) 99985-0015 ou 55 99958-9990.

No dia 5 de novembro, foi ce-
lebrado o Dia Mundial do Interact 
Club, marcando os 62 anos da fun-
dação do clube, ocorrido em 1962, 
em Melbourne, Flórida, EUA. A ini-
ciativa partiu dos integrantes do 
Rotary, que criaram o clube como 
um espaço dedicado à juventude, 

com o propósito de formar novos 
líderes e promover um mundo 
mais solidário e consciente.

Em Três de Maio, o Interact 
Club foi fundado em 31 de março 
de 1992 e, atualmente, conta com 
34 associados. Sob a presidência 
de Laura Engster da Silva, o gru-

po realiza reuniões aos sábados, 
às 13h30, na ACI/Sindilojas. O 
clube é voltado para jovens de 12 
a 18 anos, oferecendo oportuni-
dades para desenvolver habilida-
des de liderança e realizar ações 
de impacto positivo na comuni-
dade.

Interact Club:  há 62 anos 
formando jovens líderes 

mais uma vez, uma gama diversi-
ficada de valores e de expressões 
artísticas que fazem valer a pena 
acreditar na arte e nos talentosos 
daqui.  As apresentações envol-
veram dança, poesia, teatro, lite-
ratura, gaiteiros, música nativa, 
música gaúcha, música clássica, 
música sertaneja, música à cape-
la, samba e rock, que acabaram 
trazendo uma abundante diver-
sidade de estilos e muita compe-
tência nas apresentações.

Interact de Três de Maio, atualmente conta com 34 associados
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Celebrado em 31 de outubro, o Dia Mundial da 
Poupança visa sensibilizar a população so-
bre a importância de economizar dinheiro e se 
planejar financeiramente para o futuro.

Como dizem por aí: dinheiro não nasce em árvore. Mas quan-
do ele aparece na conta, é resultado de muito esforço e boas es-
colhas. Por isso, guardar uma parte do salário e da renda men-
sal traz estabilidade e abre portas para diversas oportunidades.

Porém, o equilíbrio financeiro é um desafio para muitas pes-
soas. A preocupação com dinheiro é tão grande que, muitas ve-
zes, supera outros temas como saúde, família e trabalho, como 
é possível comprovar por meio de uma pesquisa feita pela em-
presa Onze em parceria com a seguradora Icatu.

No total, 8.573 trabalhadores participaram da pesquisa, e 
54% responderam que a maior preocupação atual é com dinhei-
ro. Para levar uma vida financeira equilibrada, é preciso apren-
der a economizar e a planejar os gastos. Com uma rotina que fa-
voreça o equilíbrio entre receita e despesas é possível construir 
um futuro financeiro mais seguro.

Embora muitas pessoas não vejam a Poupança como um 
investimento atrativo, é o mais conhecido e tradicional, simples 
e de baixo risco, além de ser o mais indicado para quem está 
começando, pois não exige muito dinheiro para iniciar e permite 
você resgatar seu recurso a qualquer momento.

Nesse sentido, a Poupança é ótima para construir uma re-
serva para gastos inesperados ou realizar algum objetivo, com 
toda a confiança e o cuidado que o seu dinheiro merece.

Como pagamento a quem guarda esse recurso, a poupan-
ça oferece uma rentabilidade regular. Ou seja, ela é igual para 
todos os bancos e instituições financeiras.  Mesmo com tantas 
opções de investimento atualmente, a poupança se mostra útil 
para quem está começando a poupar e precisa de um lugar para 
guardar o dinheiro enquanto se organiza financeiramente.  Com 
uma programação mensal, ela é uma excelente forma de esti-
mular a criação do hábito de poupar.  O investimento inicial é 
feito a partir de R$1,00 e devido à sua praticidade e liquidez, é 
possível sacar o valor investido quando quiser. 

POUPANÇA: a importância de 
poupar dinheiro e planejar as finanças

“Sempre fui um poupador. Eu aprendi isso de berço, 
com o meu pai. Em 1996, abri uma conta poupança no Si-
credi. Quando eu percebi que esse recurso que eu levava 
no Sicredi me dava bons resultados, eu queria poupar para 
poder levar mais. 

Para nós, empreendedores, é importante termos essa 
segurança, de que temos uma cooperativa de crédito ao 
nosso lado, que está junto conosco e que acredita em nós, 
assim como nós acreditamos no Sicredi”. 

Luis Carlos Beuren, empresário e associado do Sicredi, 
agência de São José do Inhacorá.

Conforme o presidente da Sicredi Noroeste, Kléryston Se-
gat,  aplicar na poupança também significa que você ajuda no 
desenvolvimento da sua região, pois parte do dinheiro deposita-
do na poupança é utilizado para financiar projetos como crédito 
rural.  "E se for associado, você ainda pode ganhar uma rentabi-
lidade extra com a distribuição de resultados, que pode chegar 
a quatro meses a mais de rentabilidade", reforça o presidente.. 

Também é importante destacar, que os rendimentos obti-
dos na poupança são isentos de Imposto de Renda (IR). Essas 
características fazem com que, mesmo nos cenários de rentabi-
lidade baixa, a poupança tenha um grande volume de depósitos.

PREVIDÊNCIA

Os segurados do Instituto Nacional 
do Seguro Social (INSS) já podem soli-
citar o benefício por incapacidade dire-
tamente nas mais de 2,6 mil Agências 
dos Correios, utilizando o Atestmed, 
que permite o requerimento e envio da 
documentação médica de forma digital, 
fazendo a análise à distância, sem agen-
damento presencial na Previdência.

A parceria entre o INSS e os Correios 
tem objetivo de agilizar o processo de 
concessão do antigo auxílio-doença. 

Para fazer a solicitação, basta ir até 
uma das agências credenciadas, que 
contam com ajuda de um funcionário no 
local, e preencher a solicitação e incluir 
a documentação.

O pedido também pode ser feito ini-
cialmente no site do Meu INSS, no apli-
cativo ou no telefone 135 e depois a do-
cumentação apresentada nos Correios 
em até cinco dias.

Caso haja alguma inconsistência ou 
inconformidade com o atestado apre-

sentado, nesse caso o sistema encami-
nhará para a perícia presencial. 

O atestado médico deve conter, em 
versão digital ou impressa, o nome 
completo do segurado, data de emis-
são do documento médico (não supe-
rior a 90 dias), inclusão do diagnóstico 
ou código CID, assinatura do profissio-
nal emitente, com sua identificação no 
conselho de classe e prazo estimado de 
afastamento especificado, em dias, pre-
ferencialmente.

Segurados do INSS já podem pedir 
auxílio-doença nas Agências dos Correios



8CADERNO S - JORNAL SEMANAL - 8 DE NOVEMBRO DE 2024

SERVIÇOS TRÊS DE MAIO

TÁXI DO CARECA
Telefone: 9.9614-9060

Aceitamos PIX e cartões de crédito

MOTORGIRUS
Rua Santa Clara, 15 
Telefone: 3535-8953

UNICAR AUTO SOM
ALARMES - PELÍCULAS - SOM AUTOMOTIVO 

VIDROS ELÉTRICOS
Rua Horizontina, 384 - perto do Mercado Benedetti

Telefones: 3535-1441 / 9.9956-9397

ELETROCAR 
POSTO AUTORIZADO PELO INMETRO 

PARA AFERIÇÃO DE TACÓGRAFO
BR-472 - Três de Maio
Telefone: 3535 - 2290

DS MOTORS
SERVIÇOS AUTOMOTIVOS

Rua São Roque, 654
Telefones: 3535-2008 e 9.8464-2008

LAVAGEM A SECO DO PAULO
A MELHOR OPÇÃO EM LAVAGEM DE: 

SOFÁS - TAPETES - CARPETES - COLCHÕES, 
ESTOFAMENTOS DE CARRO E OUTROS

 Rua Buricá, 34  - Telefone: 9.9954-2395 

ELETRICISTA E ENCANADOR 
NEI MAGALHÃES
Telefone: 9.9952-8033


